
Concorrência 
com a escola 

Lojas de jogos em rede 
e internet muito perto 
das escolas representam 
uma concorrência des-
leal. Essa é a opinião da 
professora Regina Vi-
nhaes, da Faculdade de 
Educação da Universida-
de de Brasília (UnB) e in-
tegrante do Conselho Na-
cional de Educação. Mas 
a situação deve ser anali-
sada sob vários aspectos, 
segundo ela. "Não pode-
mos desprezar que elas 
(as lan houses) também 
são ferramentas impor-
tantes para a inclusão di-
gital", destacou. Mas a 
educadora faz outra res-
salva. "Muito próximo da 
escola é uma concorrên-
cia desleal e um convite 
para que a criança e o 
adolescente fiquem fora 
da sala de aula. Especial-
mente com as escolas que 
temos hoje." 

Com alvará 
A loja de Patrick Herin-
ger aparece no levanta-
mento da Secretaria de 
Educação. Segundo o ór-
gão, ela está a 60m da Es-
cola Classe 2 do Cruzeiro 
Novo, o que contraria a 
lei. Mas no entendimen-
to de um dos donos, não 
há irregularidade. "Te-
mos o alvará de funcio-
namento desde 2002 e 
todo ano pedimos auto-
rização à Vara da Infân-
cia e Juventude para que 
menores freqüentem o 
local. Temos regras. 
Criança em horário es-
colar ou com uniforme 
não entra", garantiu Pa-
trick Heringer, sócio-
proprietário da Quick In-
formática. 

Para o comerciante, 
40m a mais ou a menos 
não fazem diferença pa-
ra o adolescente que quer 
matar aula. "Na minha 
época, pegávamos ôni-
bus para jogar fliperama 
no Conic. Mata-se aula 
em qualquer lugar. Se for 
em uma lan house, me-
lhor do que debaixo dos 
blocos usando drogas ou 
bebendo", comentou. "É 
preciso levar em consi-
deração o papel da lan 
houses para a inclusão 
digital e como instru-
mento de pesquisa de 
trabalhos de escola, por 
exemplo", completou. 

Mãe de dois adoles-
centes, a estudante Ma-
ria Eunice de Sousa, 38 
anos, acredita que o pro-
blema não está na proxi-
midade desse tipo de es-
tabelecimento da escola. 
"O importante é a forma-
ção que vem de casa. Se 
tiver que matar aula, vai 
matar", afirmou. Já a co-
merciante Jussara Ferrei-
ra, 35, mãe de dois meni-
nos "loucos por jogos em 
rede" defende a proibi-
ção. "Estando logo ali, 
pertinho, a tentação é 
maior", disse. (AB) 


